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ARMADA DO FUTURO 

“Os oficiais constituem a co- 
luna vertebral de uma Armada 
afirmo, mas syas palavras de 
saúidação ao sr. Ministro da Ma- 
vinha, O comandante-do «Afonso 
de Albuquerquer, agora em via 
gem para os portos portugueses 
de África, 

E foram do st, Cothandante 
Ortins de Bettencourt estas pas 
lavras de resposta: — a Todos sa- 
bem que atribão particular im- 
portângia à formação das novas 
gerações marinheiras, conside- 
rando que uma sólida estrutura 
moral e física, enraízada em for- 
te sentimento patriótico, nos as- 
segurará os homens aptos a bem 
servir Portugal, em tôdas as cir- 
cunstâncias.s 

Minutos depois do sr. Minis- 
tro da Marinha desembarcar, o 
wAtonso de Albuquerque» to- 
mou o rumo da barra, iniciando 
um eruzeiro de instrução que du- 
vará mais de quatro meses e du- 
rante o qual os novos guarda- 
-marinhas dos cursos do infante 
Santo e de Afonso de AMbugquer- 
que terão oportunidade de aper- 
feiçoar as suas qualidades de ofi- 
ciais da Armada, 

Em Portugal, no Portugal re- 
nascido, não se descuram as tra- 
dições marítimas —base do nosso 
destino de. Império, Podemos 
conliar inteiramente na Armada 
do Futuro. 

“re 

NAVIO «LUABO» 

Segundo um telegrama vindo 
de Lourenço Marques, ardeu to- 
talmente em Quelimane, O navio 
português «Luabor, 

“a E 

AUTOMÓVEIS E MOTOS 
Foi autorizada desde o dia 10 

último, a circulação dos automó- 
veis ligeiros particulares de pas- 
sageiros e motociclos, às segumn- 
das, sextas-feiras e sábados. 

A VILEGIAR 

Com sua ex.m espôsa, seguin|e 
de Coimbra para, a Figueira. da 
Fóz, o nosso estimado conterrã- 
neo sr. Capitão Celestino Baptis- 
ta da Silva, que vão passar os 
meses de Junho, Julho, Agosto 
e Setembro, em vilegiatura na 
Praia de Buarcos, 

ma 

CEMITÉRIO DE CACÍA 

Chamamos a atenção da Junta 
de Frêguesia de Cacía para o es- 
tado lastimosv em que se encon- 
tra O cemitério da nossa terra, 

Porque não estabelecem um 
maior ordenado ao coveiro, para 
Bste se encarregar do completo 
Zêlo do cemitério? 

onilestati 
Que significa, nesta hora 

conturbada do Mundo, o 
Congresso da União Nacional?! 
A resposta dera o próprio 
Presidente daquêle organismo 
e Presidente do Conselho, Sa- 
lazar, ao definir, em Fevereiro 
passado, as ditectrizes daque- 
la relinião: vo | Congresso da 
União Nacional deve ser, ao 
mesmo tempo, uma afitmação 
de vida e de pensamento polt- 
tico.» Como criadora de fé 
que irradiasse do escol pará as 
massas, revelaria novos valo- 
res, seria uma afirmação de 
vida; como certeza duma dou- 
trina que corresponde a uma 
realidade que há anos vem res- 
gatando a Pátria, doutrina em 
actuação, seria uma atirmação 
de pensamento. ; 

O IE Congresso da U. N. 
iniciou, há dias, os seus traba- 
lhos. Que êle correspondeu à 
orientação enunciada por Sa- 
lazar, provam-no as numerosas 
teses apresentadas por homens 
de tôdas as províncias e das 
mais diversas profissões, todos 
sinceramente empenhados no 
estudo dos complexos proble- 
tnas da hora presente, «A re- 

    matt 

  

mto 

visão a que se procede —dis- 
se também o Chefe —será, às 

trina; outras para a Corrigir», 
Nem se quebra com isso a 
unidade doutrinária e política 
da Revolução -- porque se lhe 
mantêm os princípios. essen- 
clais— nem Se Tenegam as tea- 
lidades, quando a sua evidên- 
cia aconselha que se lhe adap: 

cial é 'o permanente ficam; o 
acessório e temporal: hão-de 
subordinar-se às leis fatais da 
lortuna e do tempo. O poli- 
tico não se dissocia do social 
= pois que a ética portuguesa 
os solidariza na finalidade pas 
ta o bem comum, Serão pro- 
blemas essenciais, por isso, 
como o é igualmente, o da 
ordem —que terá como objec- 
tivo assegurar a união ea har- 
monia social dos portugueses, 
manter a neutralidade e a paz, 
a prejuízo da Aliança e das 

  
garantias que comporta, man- 
ter Íntegra a independência de 
Porlugal e dar ' possibilidades 
de a Revolução se continuar 
no futuro sem se afastar dos 
princípios fundamentais da ci- 

  
    

UMA OBRA DE BELEZA 

O venerando Chefe de Estado 
inaugurou na Tapada das Necess 
sidades, em Lisboa, um mamerca- 

[do regionalm, destinado a anga- 
rFiar receita para «A Colmeia», 
criação de puro altruismo-e raro 
alcance social da poetisa D, Fer- 
nanda de Castro, 

Ao lado duma exnosição de 
flôres, timbém nesse dia inaugu- 
rada, fica muito bem um certame 
da arte industriosa do nosso po- 
vo. Que tudo é beleza-ao fim 

ao cabo; flôres e crianças tira- 
radas à rua e amparadas por um 
sonho poético para a vida; os 
barros típicos e frescos, as ola- 
rias bojudas, as malhas de rama- 
gens, as figurações e «ex-votos» 
de cêra, as candeias, os horda- 
dos, os linhos,—mil actividades 
onde se retrata a imaginação es- 
pontânea da gente rústica, De 
tudo isso, há na Tapada das Ne- 
cessidades. E de tudo isso, e do, 
carinho do público, resultará 
mais desafogida vida para «A 
Colmeiav—cujos membros a prens 
derão, nos ensinamentos duma 
idéia de alto alcance social, —a 
encarar a vida e a vencer-lhe os 
obstácalos. Bela obra e belo fim   —o da «Colmeia». 

«BOA VIAGEM, FELIZ 
REGRESSO»! 

Partiram de novo pata a Ter- 
ta Nova os pescadores do baca- 
Ibau, Cumprindo o dever de bus 
car alimento pata todos nós, essa! 
jfrota de paz, sulca as rumos tra-| 
dicionais dos velhos mateantes' 
que se enamoraram do mar e do, 
desconhecido — para darem a Por- 
tugal a maior glória do descobris 
mento da Terra. São também 
herois, Êstes homens, Jogam, no; 
cumprimento do dever, a vida, pe- 
lo seu semelhante. Leva, como 
os de dantes, a bênção de Cristo, 
recebida no luminoso estuário do 
Tejo, à'sombra protectora dos Je- 
tónimos. Homens da mesma Ra- 
ça, cumprem o mesmo destitio. 
Quando o Reverendíssina Bispo 
de Helenópole exortou êstes ma- 
rinheiros de Portugal novo a que 
partissem com Fé, porque «a vi- 
da vale tudo ou nada, conforme 
o uso que se faz delar= êsses ma- 
tinheiros, netos dos de quinhen- 

itos, hão-de ter sentido todo o 
jpêso do destino que se encerra 
na praia do Restêlo, E todos nós, 
ao vê-los partir, ao sabê-los sôbre 
as águas do mar, repetimos o 
voto do Eminente Prelado: «Boa 
Viagem, Feliz Represson! 

  

  

vezes, para. confirmar a dou-lboa parte, consoladora realida- 

te O que é acessório. O essen- |ficuldades consolidaremos — 

vilização cristã, Graças a Deus, 
essas directrizes são -já, em, 

de. Devemo-lo a Salazar. As 
restantes, obtêlas-emos por 
estórço consciente, pela união 
à volta do Govêrno, pela ina- 
balável certeza nos princípios 
de uma ordem moral e jurídi- 
ca que através de dificuldades 
aleançinios e através de di- 

Bh 6 TIL 
So vo “Iv Glo Ju Gu “ejo Ufo vo Gjo uls va 

DEZ ANOS DE POLÍTICA 
DO ESPÍRITO 

Editado pelo Secretariado da 
Propaganda Nacional, foi pobli- 
cado em voluine «Dez anos de 
política do espírito», discurso que 
Antó-io Ferro pronunciou em 26 
de Outubro de 1943, à propósia 
to da homenagem que lhe pres- 
taram naquete Secretariado que 
eCnmemorava o 10:º aniversário 
da sua fundação. 

a» 

PARECE ANEDOTA 

Na redacção dum jornal: 
Um redactor para um indivt.   para glória nossa e exemplo 

universal. O Il Congresso da 
União Nacional, sendo uma 
manifestação de vida e de pen- 
samento político, é mais sig) 
Certeza dêsse triunfo. + 

duo que lhe pedira a publicação 

  

da notícia do seu casamento. e 
que não safra: À 
=Meu caro amigo, a notícia 

do sen Casamento não pode sair 
porque tivemos de publicar uma 
catástrofe quais importante, ,. 

    
      
  

O mesmo trajecto de 1926 
dem =. 

À prova de Patrulhas Mili- 
tares Braga-Lisboa, encetada 
no dia 20 de Maio, sob um! 
sol tão radioso como o ei] 
tusiasmo varonil dos soldados 
e marinheiros nela compartici-! 
pantes, foi uma das comemo-| 
fações da Data Resgatadora 

cado alegórico -- para àlém | 
mesmo da galhardia objectiva | 
da espartana «arrancada», tão 
seivosa de desportivismo e tão | 
pletórica de vitalidade, 

O precurso a vencer, alegre 
e confiadamente, por iniciativa | 
da Revista «Defesa Nacionals | 
com o patrocínio do «Diário 
da Manha», cofucidiu com o] 
trilhado pelas hostes. salvado- 
ras de Gomes da Costa com | 
paladino do Movimento de 
“28 de Maio» — condicente 
ao restauro, à magnífica rege! 
surreição de uma Pátria que! 
se estiolava na incúria e no 
olvido de seus destinos e la- 
via de encontrar, sob a gestão 
salazarista, a corrigenda inspi- 
tada dos velhos êrros, 9 reno- 
vo espiritual das suas fontes' 
de grandeza e o prestígio, an-' 
teriormente inatingido, duma: 
projecção universal feita de: 
exemplo e lição. 

Cada patrulha—da Marinha 
de Guerra, de Engenharia, de 
Artilharia, de Infantaria e de 
Cavalaria, sectores componen- 
tes da bela realidade que são, 

já hoje, a Atmada e o Exérei- 
to nacionais — transportou, em 
venerando simbolo, um pouco 
de terra escavada junto do 
Castelo de Guimarais bêrço 
da Pátria e sua expressão de 
perenidade, Depositada a relf- 
quia em pequenos-colres, frou- 

  

(de 1926, mais ricas de siBnifi. Ixeram-n'a as equipas de Braga 
a Lisboa, tendo-os as patrulhas 
transmitido de umas à outras, 
Cemo o mais sagrado tes 
munho de memorável e sigui- 
ficativa estafeta. 

Conforme exprimiu o sr, 
Coronel Silvão Loureiro, Presi- 
dente do Júri .da prova, «o 
Mundo é grande mas cabe 
nessa porção desterra de Gui- 
mardisvi;g. no acto sublime 
achou que se condensava a 
lreroicidade duma Pátria, con- 
tinuada, séculos após a Fun 
dação, “por essa personalida- 
de vigorosa de militar que se 
chamou Gomes da Costa, a 
quem o País deveso primeiro 
grito de libertação de. uma 
época e o início de outra. 

O trajecto seguido pelas 
Patrulhas Militares foio mes- 
mo que, há 18 anos, serviu de 
caminho originário à obra da 
Revolução. Eis o que entique- 
ce sobremaneira a sem alto 
simbolismo e eleva ao máximo 
O seu significativo intento, a 
que torrespondeu a realização 
mais condignamente nobre e 
perfeita, 
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Publicações recebidas 

  

«Vida Agricola» 

Recebemos o n.º 51 desta in- 
teressante revista mensal, que é 
editada pelo sr. Manuel Nunes 
Salvador, e tem a sua redacção 
e administração na Rua Prior do 
Crato, 70, em Lisboa, 

Esta revista, que é referente a 
Janeiro, Fevereiro e Março, inse- 
re além de uma interessante es- 
tampa na capa— Riqueza de ar- 
mentio, factor de prosperidade 
agrícola—o seguinte sumário; 

Uma conversa sôbre a aduba- 
ção dos arrozais— A oliveira e à 
sua adubação —Prevenção— A po- 
da das árvores de fruto —A cul- 
tura do milho no Sul —A actino- 
micose (Veterinária) — Notas e 
Comentários. 
-AÀ «Vida Agrícolas agradece- 

mos a referência feita ao mosso 
jornal. 

a cáusa d"êste mal que 

luta comigo a morte, s 
eu sei bem que por ela 

Tenho medo da morte, 

Alto-Mar, 21-3-944 
mn 

«Técnica de Alaintaria» 

Da Academia Nacional de Cor- 
te récebemos o n.º 34 de « Técni- 
ca de Alfaiataria», mensário de 
divulgação prefissional, que é da 
direcção, propriedade e edição 
de António Mendes Baptista, e 
tem a sua redacção e administra- 
ção na Praça D. João da Câma- 
ra, 4-40 em Lisboa, 

Êste número é comemorativo 
do 4º ano de existência, tendo 
em vista caminhar no futuro tan- 
to ou mais do que presentemen- 
te, com o rosto alevantado na 
mestriz que defende. 

E referente a Fevereiro-Abrif 
e dá-nos o seguinte sumário: 

Outro ano—O Trajo Nacional 
— Modas e Confecções—Para a 
Mulher —Curso de Corte—Figu- 
vinos—Temas Técnicos — Casas 
de Repouso -Págin: do Póôrto 
—Os nossos filhos —Associação 
dos Alunos da A, N. C,, etc, 

Agradecemos a amável refe- 
rência ao nosso semanário, inse- 
rida neste número 34, e augura- 
mos à «Técnicas av completar 
mais um ano de canseiras, uma 
longa vida de prosperidades, 

. 

Cartas de expedicionários 
Recebemos dos assinantes do 

nosso jornal srs, Manuel Rodri- 
gues dos Santos, natural do Paço; 
e José Maria Lopes da Cruz, de 
Vilarinho, militares expedicioná- 
rios em Lourenço Marques, que 
dizem estar tôda a rapaziada de 
saúde e alegres, 

O Santos conta-nos as etapes 
da boa viagem, durante 39 dias. 
Falaram em Luanda com a nosso 
“amigo sr, Amóuio de Matos, de 
Canelas e em Angola com o mi- 
litar expedicionário e assinante 
deste semanário sr. Joaquim Soa- 
res Miranda, de Vilarinho, 

Êstes briosos expedicionários, 
por intermédio do «Ecos de Ca- 
cíam, enviam calorosos cumpri- 
mentos a todos os seus amigos, 
desejando muitas felicidades. 

  
  

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

AVEIRO 

  

* 

«Dom Boscor 

Recebemos e agradecemos o 
nº 34—1l], referente a Março- 
-Abril deste órgão dos coopera- 
dores salesianos em Portugal, 
que tem a sua redacção e admi- 
nistração na Travessa dos Praze- 
res, 34, em Lisboa. 

  

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) |   
  
  
  

Salidade na Madragoa | 
INÉDITO 
  

Original de fosé da Silva Nunes, 
  

  

A Luizinha era a peixeira mais tadina 
Do velho bairro popular da MADRAGOA 
E namorava o Manuel da Rosalina, 
Um pescador dos afamedos de Lisboa. 

Amava-a tanto o Manuel que certo dia 
Pediu aos pais a Luizinha em casamento; 
E com inveja muita gente se mordia 
Ao vêr sair, tão lindo par lá do convento. 

“As minhas queixas. 
  

que, triste, me despeço, e enternecido, 

do mundo que me rouba a mocidade! 

ECOS DES CACTA 

  

Não sei que sinto em mim, não compreendo 
me tortura; 

não sei de que me queixe, não entendo 
se é a morte, talvez, que me procura. 

Meus anos vão passando, vão correndo, 
e vou chorando a minha desventura; 

a mocidade, em cavalgar tremendo, 

depressa achou a minha sepultura! 

Acho-me velho já, enfraquecido, 
em piedade, 
estou vencido! 

e é com saúdade 

Mantas Massano. 

Alegria no Trabalho 

A «beleza no trabalho» é so- 
fcialisme do mais nobre — afirmou 
Hitler ao fundar o nacional socia 
temo, De facto, reside aqui a 
base de toda a política «pró tra 
balhador», quer venha da mar- 
xismo cu do comunismo, Em di- 
ferentes paí es—em Portugal te- 
mos à Fundação para a Alegria 
no  Trabalhe—existem reparti- 
ções para a «Beleza no Trabalho», 
que é organização original que 
funciona no Reich. Agui, os me- 
lhoramentos fazem-se nos se: 
guintes princípios: Trabalho com 
boa iluminzção, ventil-ção e aque- 
ec mento, quando é preciso; gabi- 
netes de trabalho embelezados 
com flores; fotos a oleo nas pa- 
redes; vestiários, refeitó jos e ca- 
sas de banho e repou-o; campos 
desportivos, jardins, etc, Nas fá- 
bricas organizem-se festas e me- 
lhoramentos para acomodações 
dos trabalhadores. O trabalho é 
sujo e pesado. No seu egcí-mo, 
certos patrões haviam antiga. 
mente que criavam ambiente de 
trabalhos feios, agravando o mal 
do operário, Depressa se reco- 
nheceu por foda a parte, que a 
«Beleza no Trabalho» cuida do 
bem estar de cada operário. Ar 
puro no local do trabalho, boa 
luz e pessoas limpas nas oficinas, 
são condições impostas para a la: 
refa deste vasto campo do socia- 
lismo da «Beleza no Trabalho». 
A sua missão não se limita ape 
nas à reforma da aparência exte- 
tior das Fábricas, oficinas e ou» 
tros centros de trabalho, mas em 
melhorar as condições morais e 
intrinsecas do operário tornan- 
do-o saudável e alegre, Entra 
aqui a justificação da célebre 
frase do Dr. Robert Z-y: «A me 
lhor política social é concomitan- 
temente a melhor polílica». E que 
haverá de mais maravilhoso do 
que tudo isto?—« Beleza no Tra- 
balhor, como «Fundação para a 
Alegria no Trabalho», são obras 
de socialismo puro, 

* 

CAIXAS DE PREVIDÊNCIA 

As Caixas de Previdência exis 
tem hoje um todos os países, por 
se reconhecer a sua utilidade, 

  

À festa do Espírito Santo 
O programa foi cumprido à 

risca, tendo todos os festejos re- 
vestido grande brilhantismo, Os 
forasteiros apinhavam-se, 

A prêgação do rev, P.re Antó- 
nio Neves, pároco de Fróssos, 
era escutada por fieis que en- 
chiam totatmente a linda ermida 
onde se venera o Divino Espíri- 
to Santo. No final do sermão o 
notável orador foi muito cum- 
primentado e elogiado. 

Para assistir a êstes festejos 
vieram até Cacía inúmeras famí-| 
lias cacienses, de muitas partes 
do nosso país, que por ser im- 
possível tomarmos nota dos no- 
mes de todos, pedimos desculpa 
por não inserirmos mas nossas 

Ieolunas as suas visitas, 

——————s + q + msm 

Notícias de Sarrazola 
Estada. — Está na sua casa da 

Levada, o sr. Adelino Oliveira, 
que passou uns dias em - Lisboa 
em visita no sr, José Maria Ta- 
vares Júnior, 

— Vinda da capital, está cá a 
espôsa do nosso amigo er. Jon-) 
quim Rodrignes da Silva, empre- 
gundo de padaria naquela cidade. 
Aniversário. —- Hoje, 2 de Ju- 

nho, colhe 21 primavoras a mos 
nina Elvira Carrêla de Bastos, 
filha do comerciante local er, Sul. 
vador Teixeira, 

Parabéns à aniversariante, 
Visitas. — Com sua ex." espôsa 

eumprimentámos no último do- 
mingo o nosso respeitável amigo 
sr, Armando do Carmo Tavares, 
dig.mo 2.º sargento em Engenha- 
ria n.º 1, no Porto, 

—Visitaram sua família vindos 
do Pôrto o sr. Fernando Sines 
de Moura e sua irmã.— O, 

  

-.<. 

  

A tua teimosia 

  

Porque foges a dar-me a razão? 
E" um capricho! — bem triste ironia! 
—Só Deus pode fazer com qu'algum dia, 
Palpites, na dor vã, desta paixão! — 

Ouve, Amor: tôda a tua teimosia, 
Não passa da mais pura ilusão; 
Pois mentes a teu próprio coração, 
Vives a suportar tal fantasia! 

Ai!... —Pudera eu dizer-te de mansinho 
Que a teu lado seria fiel amigo! — 
Ait... Pudera eu dizer-te mui baixinho: 

Amo-te,... Amor... Met Amor querido, 
Deixa-me encher teus lábios de carinho... 

Ai! Deixa-me chorar... 
— estou perdido! 

HERMÍNIO DA SILVA. 

ERA MG OSS SS TIP 7 RREO 

das leis sociais. Em 1927 o «Bu- 
resu Internacional du Travail» 
realizcu um congresso, no qual 
participaram quási todos os paí- 
ses europeus. Discutidas as leis 
sociais e em especial os seguros 
contra doença, o congresso che: 
gou à conciusão que o sistema a 
ser adoptado tinha de ser o 
alemão por ser o mais perfeito. 
«As leis scciais existentes na Al- 
sácia e Lorena, deram tão bons 
resultados que vão ser adoptados 
em toda a Françar— disse o então 
ministro Miliorand na Câmara 
dos Deputados Francesa, em 

  

—— 

REMOQUES 
“o elo fo lo do vio vio TR US qo vo qu 

Os contratos de águas toram 
sempre, ms sempre, uma cuisa 
muito respeilada. Isto, tanto entre 
meros parliculares, como entre 
êstes organismos administralivos. 
Ora, se assim é, seria muito in- 
teressante a nossa Câmarf mandar - 
averiguar o seguinte;— Em 1697 — 
vejise esta anligiiidade—a Cã- 
mara de então, — também não sas 
bemas se a êsse tempo ainda exis- 
tiria Câmara propriamente em Es- 
gueira; talvez houvesse — mandou 
construir e inaugurou a Fonte da 
Biquinha, ao fundo da, hoje, rua 
Dias Cuinarim, e ordenou e man- 
dou execulwr que, as duas valélas 
tivessem o seu curso (isto para 
evitar que as águas pluviais in- 
quinassem as águas da fonte) até 
à altura da caixa d'água e nascen= 
te única da referida fonte, virando 
as duas valetas, a do nascente e à 
do poente, os seus cursos para à 

“viela da Barroca, que desembuca 
na dita rua Dias Cainarim, mesmo 
junto à caixa d'água que se encon- 
tra encravada na quina do muro 
da propriedade que está em frente 
da Fonte. Ora, (agora, o caso para 
o qual se pede a alenção- da Câ- 
mara Municipal de Aveiro) deve 
haver de 8 a 10 anos, o curso da 
valêla do poente, em vez de virar, 
Ialtavessando a rua Dias Cainarim, 
!como alé ai atravessava) para a 
viela da Barroca, apareceu, por 
artes de berliques e berlogues cor- 
rendo sempre em frente, indo pas» 
sar porcima da canalização da dita 
foste num sítio em que esta passa, 
atravessando a rua, quási à flôr da 
Calçada e, como a canalização é à 
antiga, (lages e argimassa de cal 
e areia), eslá-se mesmo a ver à 
infiltração e a-inquinação das águas 
da fonte — sendo isso mesmo q que 
se tem dado, E as donas de casa 
privedas da água da fonte que 
mais próxima ficava da povoação, 

Poderá a Câmara consentir que 
tal estado de coisas continue no 
aclual pé? Ou mandará averiguar 
como foi o curso da valeta mudado? 

E o correspondente do «Demo- 
crala» em Esgueira a esfalfar-se 
ea preguntar quando é censertada 
a fonte da Biquinha! Se, em vez 
disso êle preguntasse: porque é 
que o Delegado de Saúde em 
Aveiro não ubriga a refinaria de 
azeites instalada aqui em Esguei- 
ra, a construir uma fossa para a 
recolha das águas salitrosas da 
azeitosa e ácidas das lavagens dos 
bidons?, em vez dessas águas irem 
pela valeta infiltrar-se na canali- 
zação da dita fonte, inulilizando 
assim assuus águas, enlão é que 
lazia bem. Mas alguém diz, - e d'z 
bem—«que o azeite é uma cuisa 
que escorre para todos os lados» 
&+-- lubrifica muitas couves com 
batatas e o respectivo bacalhau, é 
amolece muita coisa que, afinal... 
já de si não é muilo dura! 

O pior, é as donas de casa les 
rem,—se querem ter água pura 
—de ir mais longe buscar essa 
água de que tanto carecem, com 
bastante perca de tempo, 

A's auloridades policiais e ao 
povo se recomenda para as esta- 
ções de Caminhos de Ferro, bem 
como as estradas, serem vigiadas 
  

1919, quando estes ocuparam [atentamente, se não quereis que, 
aqueles territórios, ao encontra-!as boas batatas crindas nesta res 
rem as mesmas leis de toda a gião, daqui desapareçam misterio- 
Alemanha. A Convenção de Ge- samente. Cautela. 
nebra de 15 de Maio de 1922,: Para penúria, bem basta ao povo 
que criou as bases legais da nova jaquilo que na metrópole não se 
Polónia, impôs a conservação das cria e vem de fóra, como o açucar 
leis existentes na Silésia Oriental, que tão caro está e tanta falta faz! 
só sendo admitidas alterações, no | 
caso das novas leis serem mais Séca & Méca. 
vantejosas, De forma que, o se- 
guro obrigatório não só contra 
doenças, mas cantra acidentes é T : 
a lei Ea protecção aos trabalha- erreno VENDE. 
dores. E" dessa mesma protecção !-SE no melhor loca] de Cacía, a 
que, por coincidê cia do mo- 80 metros da estação dos Carii- 
mento aclual, gozam cêrca de 2 nhos de Ferro, Optimo para edi- 
milhões de operários estrangei- ficar prédio. Para tratar com Mas 
tos, no Reich, uusl Dias Pereira, oa Quintã (22) 

[Foram organizadas primeiro em 
1883, na Alemanha, seguindo se 
em 1885 a Austria, que foi o se- 
gundo país da Evropa que orga- 
nizou uma Caixa de Previdência, 
Outros países, sobretudo os la 
tinos, seguiram 6 exemplo adop 
tando o sistema germânico. As- 
sim, a Ilália em 1886, a Espanha 
em 1887, a Belgica em 1894, a 
Dinamarca em 1892 e a França 
em 1898 No princípio do século 
XX outros países instituiram os 
seguros obrigatórios: Noruega, 
Sérvia, Roménia e Rússia e In- 
glaterra ambos em 191]. Portu- 
gal também mantem seguros obri- 
grtórios e deve-se ao Estado 
Novo uv rigoroso cumprimento 

Porém, mais tarde, em todo o bairro se falou 
Que estava breve o feliz dia do noivado, 
Mas uma ordem os seus peitos, retalhon, 
Porque o Manel ia partir como soldado. 

E lá no Cais, a Luizinha, em despedida 
Num longo beijo e a soluçar quiz-lhe dizer; 
-— Meu doce amor, contigo parte a minha vida, 
Mas pouco importa, cumpre bem o teu devert... 

    

A Luizinha, um ano após sonhou com fardas 
E um telegrama, den o luto... triste sina: 

E hoje o povo do Convento das Bernardas 
Ainda chora o bom Manel da Rosalina!...      



  

oficias de Angeja 
Mais uma vez... q raciona- 

mento. —Comtinúa a dar que falar, 
o que se está passando ueste se- 
etor da vida provinciana, princi- 
prlmente nesta frêguesia, Quan- 
do não é por falta dos artigos é 
por falta das respectivas senhas 
de racionamento, que os géneros 
não são vendidos à população, O 
que agora se está passando sôbre 
o assunto, é digno das mais ácres 
censuras! Há perto de 8 dias que 
os géneros se encontram a secar 
nas mercearias, sem que ainda te- 
nham sido entregues aos consu- 
midores as senhas para poderem 
ser adquiridos) o que causa gra- 
ves transtornos aos chefes de fa- 
unília, Ainda há dias, os dirigentes 
duma companhia de circo que 
aqui tem trabalhado, dirigiu-se a 
vários estabelecimentos sem nada 
poder adquirir e dirigindo se à 
séde do concelho a pedir provi- 
dências ao sr. Administrador, 
presidente da Comissão Regula- 
“dora, foi lhe respondido que se 
arranjassem conforme podessem 
porque nada podia fager!,.. Não 
é justo! 

Estas criaturas não teem poiso 
certo para viver, porque “o seu 
mister assim o permite, e por &s 
se facto não devem morrer à 
fome. À quem de direito pedem 
-Se providências mais uma vêz, 

Circo ambulante. —Está há'tem- 
pos funcionando ma nossa Praça 
o Circo Aguiar que tem apresen- 
tado trabalhos dignos de apreço, 
principalmente as crianças em 
ginástica, tropesio.ete. No último 
domingo teve uma casa à cunha, 
€ O mesmo virá a suceder no do- 
mingo, dia 4, em que está anun- 
ciado o seu último espectáculo. 

- Roubos nos batatais.—Os bata- 
tais teem sido assaltados nos úl- 
timos dias, registando se roubos 
importantes. Entre muitos outros 
foram assaltados os do sr, José de 
Magalhães, na Afeiteira; do sr. 
Manuel Ferreiro, do Cabeço, vo 
Salgueiral; do sr. Oldemiro Ta- 
vares da Silva, na Ribeira. 

Em tôdas estas propriedades 
roubaram grande quantidade des- 
tes tuberculos, havendo descon- 
finnças, quanto ao último, que o 
gátuuo seja um reincidente muito 
habituado a estas proesas, pelo 
que foi apresentada a respectiva 
queixa à autoridade local. 

Também à sr? Ara Nogueira 
de Alimeida, da rua dos Pinheiros, 
roubaram há dias, na sua pro- 
prisdade das Laranjeiras, grande 
porção de fávas que aquela se- 
uhora tinha para semente, sendo 
as mesmas apreendidas, depois 
da meia-noite, pondo se o gatuno 
em fuga, abindonando uma gran- 
de saca de linhagem em que as 
transportava, E” um nunca acabar 
estas ladroeiras, e ainda a pro- 
cissão não vai na praça. O que 
fará depois. 

Roubos de galinhas. —No dia 
31 último, 3 mulheres de Pardi- 
lhó que aqui andavam mendigan- 
do, roubaram 2 galinhas e um 
galo, êste, ao sr. Américo No- 
gueira Souto, lavrador da rua da 
Pereira, ignorando-se à quem as 
galinhas pertenciam, tudo levan- 
do a crêr que fóssem ronbadas 
perto, porque a-pesar-de já terem 
sido mortas, ainda estavam quer- 
tes. Não contentes ainda com a 
colheita, roubaram também no 
estabelecimento de funileiro do 
sr. Manuel Marques Couto, uma 
porção de favas que ali se encon- 
travam à venda, sendo descober- 
tas foram presas e entregues ao 
repedor, 

As larápias vinham prevenidas 
com milho, que deitavam às ga- 
linhas para mais fácilmente as 
poderem agarrar, matando-as 
em seguida. Este caso provocou 
grande ajuntamento, 
Visitas, — Esteve aqui no dia: 

30, de visita a sua família, o nos- 
so conterrâneo e benquisto in- 
dustrial de padaria em Aljubar- 
rôta (Alcobaça), sr. Manuel Ma- 
ria Tavares da Silva, que veio! 
acompanhado de .sua espôsa sr.à 
Idalina D. Nogueira e de seu fiiho Á 
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Prisioneiros vão ser transferidos para a Africa do Norte, 

  
  

ANOS 
  

Amanhã, dia 4, festeja 14 pri- 
fMaveras a menina Maria de Lonur- 
des do Carmo da Silva Cunha, 
filhinha da sr.” Jália do Carmo 
da Silva, residentes em Lisboa, 
—Também âmanha fazem 50 

anos os nossos assinantes srs. 
José e Silvestre Congalves Faria, 
benquistos industriais de padaria 
respectivamente em Lisboa e Se- 
tubale naturais de Mataduços. 

— Ainda âmanha, passa o 1.º 
aniversário do menino Manuel 
Ferreira da Silva, filhinho do er, 
Manuel Rodrigues da Silva (Ne- 
to) e de sua espõsa sr.* Vitória 
Ferreira Damião, da Póvoa, e 
nêtinho do nosso director. 
—Em 6, passa mais um ani- 

versário o menino António No- 
gueira de Sousa, filho do nosso 
assinante e considerado industrial 
de padaria em Lisboa sr. José 
Esteves de Sousa Aguiar e de 
sua espôsa sr.* D. Felismina No- 
gueira de Sousa. 

—Nêsse dia faz 36 anos o nos- 
so assinante sr. Alberto Domin- 
gues Marques, do Sobreiro e 
residente na capital, 
—Colhe mais uma primavera 

no mesmo dia 6 a menina Maria 
de Lourdes Martins Esteves, fi- 
lhinha do nosso assinante sr. 
Adelino Esteves da Eira, natural 
de Cacia e residente em Lisboa. 

—Celébra 14 anos no referido 
dia, o menino Mannel Pereira 
de Moura, filhinho do nosso as- 
sinante e benquisto industrial de 
padaria em Lisboa sr. Manuel 
Pereira Júnior e de sua espôsa 
ist? D. Rosa Simões de Moura, 
de Mataduços. 

—O abalizado clínico da nossa 
freguesia sr. Dr. Tomzz d'Aqui- 
no Tavares de Sousa, passa mais 
uma primavera nêsse dia 6. 

— Ainda no mesmo dia, faz O 
anos o menino António Fonseca 
Gamito, filho do nosso assinante 
de Angeja e conceituado indus- 
trial de padaria em Santiago de 

  

  
Jorge, tendo o nosso conterrâneo 
retirado no dia 31, e sua espôsa 
e filho está cá até domingo. 

Casamento. —No último dia 27, 
consorciou-se o sr. Manuel Joa- 
quim Almeida, filho do sr, João 
Nogueira de Almeida e de Rosa 
Marques de Almeida; com a me- 
nina Maria Nogueira Dias, filha 
do sr, António Pires e de Ana 
Nogueira Dias, todos daqui. 

Aos nubentes desejamos mui- 
tas venturas pela vida a fora, 

Anos.— No dia 28 último, fez 
2 anos o menino Eduardo Dias 
Tavares da Silva, filho do pro- 
prietário de alfaiataria é barbea- 
ria na rua dos Pinheiros sr, Ol. 
demiro Tavares da Silva e de sua 
espôsa sr.“ Augusta Dias Capela,   
mos muitas venturas.— C, 

Carteira Elegante 
Cacem sr. Atalibio Ribeiro da 
Fonseca e de sua espôsa sr,* D, 
Cândida Parreira Gamito, 

—Em 7, faz 26 anos o nosso 
assinante sr. Ildefonso dos San- 
tos de Oliveira, taboeirense en 
pregado de padaria em Espinho. 
—Nêsse dia passa mais um 

aniversário o nosso assinante sr, 
Tomé Marques da Silva, residen- 
te em Lisboa. 
—Celébra 10 anos no referido 

dia 7 o menino António da Silva 
e Castro, filho do nosso assinante 
e beuquisto industrial de padaria 
em Lisboa sr. António Duarte 
de Castro e de sta espôsa sr.* 
D. Maria Luiza Nunes da Silva 
e Castro. é 

— Ainda no mesmo dia faz 84 
anos a sr." Maria Pires de Oli- 
veira, de Cacia. 

=—No dia 8 faz 54 anos a sr? 
Maria José Rodrigues Teixeira, 
espôsa do nosso assinante sr. 
António Maria Marques, da Pó- 
voa e empregado de padaria em 
Alto Estoril, e no dia 9 a filha 
destes sr.“ Maria Marques Teixei- 
ta, laz 23 anos. 

— Em 90 capitalista angejense 
Nosso assinante sr, Jorge Noguei- 
ra de Pinho, faz 39 anos, 

—Nêsse dia, celébra 23 anos 
O sr. Juime Rodrigues Machado 
Júnior, filho de nosso assinante 
e estimado comerciante na capi- 
tal sr. Jaime Rodrigues Machado 
e de sua espôsa sr.* D, Rosa Ro- 
drigues Machado, de Taboeira.   Aos aniversariantes apresenta- 
mos muitos parabéns, 

CASAMENTO 

  

Na igreja de S, Tiago, em Be-   duído (Estarreja), realizou se no 
dir 6 de Maio o consórcio do 
nosso amigo e assinante sr. José 
Maria da Silva Matos Júnior, fi- 
lho dos respeitáveis cacienses sr, 
José Maria da Silva Matos e D. 
Augusta Nunes da Silva Matos, 
benquistos industriais de padarias 
em Espinho, Paços de Brandão 
e Estairája; com a menina Maria 
José Marques da Silva, filha do 
sr. Francisco Marques da Silva 
e da sr.* Joana Marques Pereira, 
de Estarreja, 

Em casa da noiva foi servido 
um bom copo de água aos mui- 
tos convidados. 

Aos nubentes desejamos mui- 
tas felicidades, 

ESTADAS 

Vindo do Bombarral, está em 
Cacía desde a penúltima semana 
O nosso assinante e amigo sr. 
Horácio Ferreira de Morais. 

RETIRADAS 

Acompanhado de sua espôsa   Ao pequenino Eduardo deseja-) O nossa prezado caciense e assi- 

retirou se para Vila Constança 

nante sr. Jacinto Rodrigues Ca- 
t 

De Mataduços e Alumigira 
Mês de Maria.— Terminarum 

na nossii capela ns novenas co- 
[memorativas do mês da Maria, 
Pan designado o dia LL do 
cor entespira oseu encarramento. 

Esta fosta, constará de missa 
“enntada 6 comunhão, pela ma- 
Inhã, ebá tarde, ladr inha, sermão, 
e bênção do 8.8. 

* Aniversários. — Nu América do 
| Norte, onde se encontra há bas- 
[tantes anos, nu companhia de 
seu marido sr. Firmino Duarte, 
passa no dia 4 deste mês o sen 
aniversário natalício, a nossa con- 
temânea sr” D. Elvira Gonçalves 
Dunte, e no dia 13, 0 do seu fi. 
lho sr. António Duarte, respecti- 
vumente filha à neto do mosgo 
amigo sr. João Gonçalves Salão, 
estimado proprietário daqui, 

—Igualmento no dia 4 do cor- 
tente, completa 2 anos, a inte- 
tessante criança Útelina Vitória 
Siniões da Canha, filhinha queri- 
da do sr. Angelo Dias dos San- 
tos é de sua espôsa sr.* Maria 
Simões da Cunha. 

— Também no din 6, deste 
nrês, completa as suas 17 riso- 
uhas priniaveras a simpática e boa 
meninaRosa Sin des da Cunha, de 
Alumieira, estremosa filhn do ns- 
sinante deste jornal se. Mantel 
Sinões da Cunha Dionísio, 

A todos os aniversariantes, one 
viamos sinceros parabéns, dese- 
jando que passem ésso din em 
alegre convívio familiar. — O, 

   
    

  

Charrua 
Vende-se, Informa esta redacção. 

  

À pedrada 
Na última segunda-feira, ao 

desmanchar-se o arraial de Santo 
António do Rêgo, em Cacía, por 
uma questão fútil, Manuel Euzé- 
bio Pereira, apedrejou na rua 
José Estêvão, o nosso prezado 
amigo e colaborador sr, Manuel 
Marques Valente, dig.mo fiscal de 
lacticínios residente em Cacia, 
que ficou muito ferido no beiço 
superior. Na Farmácia Luzitana 
o sr. dr. Tomaz Aquino apli- 
cou alguns pontos naturais sôbre 
os ferimentos e fez-lhe o devido 
exame, sendo o caso entregue 
ao Tribunal; no dia imediato. 

  

Vende-se, ... 
meias móveis e completamente 
novas, Informa esta redacção. 
PE VINTE RAD Trago 

nelas, que acaba de tomar por 
trespasse uma boa padaria na- 
quela vila. 

—Retirou-se da Quinta, após 
acestada de uns dias, o nosso 
amigo e assinante sr. José Nunes 
Marques, que foi retomar o seu 
lugar na panificação de Sacavem. 

VISITAS 
eta 

    

  
Na última semana, visitou sua 

go e assinante sr, Adelino Mar- 
ques Baptista, brioso soldado da 
Guarda Nacional Rêpublicana, 
em Oliveira de Azemeis, 

NA REDACÇÃO man nl a 
Acompanhado de sua espôsale 

filhinha visitou-nos em nossa re- 

nosso amigo é assinante gr. Flo. 
rindo Rodrigues Teixeira, consi- 
derado industrial de padaria em 
Parceiros de Igreja (T. Novas). 

— Deram-nos a honra de suas 
visitas, mais os seguintes srs. 
Adelino Marques Baptista, José 
Luiz Pereira, Manuel Gonçalves, 
que pagou a sua assinatura; Jua- 
quim Rodripues Barbosa, Armé- 
nio Nunes Nogueira, que pagou 
a sta assinatura; Manuel Marques 
  

sr.” D. Olinda Simões Canelas, | Valente, e as meninas : Demecília 
Soares da Silva, Henriqueta dos 
Santos e Leopoldina Pinto de 
Almeida, 

família na Quinta, o nosso ami-| 

dacção no último domingo o: 

q 

Perdeu-se 
desde a rua dos Pinheiros até ao 
vio Vouga, em Angeja, uma pul- 
seira de ouro, Gratifica-se muito 
bem, quem a entregar na alfaia- 
taria Tavares —- Rua dos Pinhei- 
ros—Angeja, 

  emenmemo + 1 o qm 

Notícias de Taboeira 
Anos.—No último dia 30, com= 

pleton 11 Primaveras n menina 
Rosa Marques Ferreiro, filba do 
st, Antônio Jouquim Ferreira q 
de sua cspõsa si,* Emília Marques 
Baptista. 
—No próximo dia 6 faz 18 ani. 

vercários matulícios q simpática 
menina Maria Rosu Marques Fer- 
veira, 

-=-No mesmo dia d, a menina 
Irene Marques Rema conpleta 
11 anos, 

Aºs aniversariantes 
08 nossos parabéns, 

Visitas. - No passado tábado é 
domingo, visitaram enas fun ílins, 
vindos de Gain, os ams: Delfim 
Murques Ferreira é José Vicente 
da Silves de Coimbrões, o sr. Ma- 
auel Mutia Marques Ribeiro, que 
cá veio passar o sem [7.º aniver- 
sário na companhia de sun mãi o 
irmãos, e so fez acompanhar do 
tm sem amigo e companheiro; do 
Espinho, o sr, Ildefonso dos Sun 
tos Oliveira; do Albergaria-a-Ve- 
tha, o sr; Manel, Gonçalves; da 
Golegã, o er. Manel Rodrigues 
Migneis Júnior, industrial du pas 
daria; e de Vila Nova de Fam 
licão, a menina Elvira Murques 
de Bastos, ali empreguda. 

Retiradas.— Depois de ter gos 
sado 20 dius de licença, velivou- 
se para Torres Novas, ondo é 
militar, o er Amadeu Marques 
Gonçalves. 

— Também para Sarilhos Pes 
quenos, retirou-se daqui na ps 
sada terça-feira o nosso iulimo 
amigo sr António dos Santos 
Ferreira, industrial de padaria 
naquela localidade, 
Doentes. —Continúa doente a 

s1.* Jouna Mmques Madelena. 
— Também está doente a st, 

Rosa Nanes Madeti, espõsa do 
sr, Sebastião dos Santos Madail. 

— Com o suranipo, continua 
doentes muitas crianças, 
—Encontra-se nm púuco adoen- 

tada a menina Laureutiva Mare 
ques de Bastos, 

Desejumos prontos alívios oa 
doentes. — O, 

enviamos 

  

TT — 

Notícias da Póvoa e Pego 
Visitas. — Visitou-nos. no pisa 

sado domingo, vindo de Leiria, 
oude é empregado na panilicação 
o nossamigo sv, Manel Rodri. 
gues Neta, para onde já tetion, 

= Tan,bém cá estiveram, vita 
dos de Coimbra, onde ão mili- 
tures cs sis,; António Rodrigues 
da Silva Barbosa é Manel dos 
Santos Costa. 

Retirada.— Para à capit 
guiu dugui há diaso sr, intel 
Dins dos Santos, que foi retonmr 
o seu lugar na panificação. 

Boa viagem —C, 

  

  
   

    

N oticias de Fróssos 
Nascimento. —Teve a ena de. 

liviance no último dia 28, dando 
à luz uma criança do ecxo femi- 

Iuino, a eapósa do nosso conter. 
tâneo sr. Nusciso Lopes Cristino, 

A recém-nascida é rêlinha do 
nosso amigo é hábil puilariiata 
sr, Jeão da Silva Arnújo, é está 
de suúde com sua mái, Folga. 
mos em tal saber,— Q, 

eee 

Chaves perdidas 
Perdeu-as (3 numa argola) des. 

[de a nossa redacção até Sarrazo. 
la, o distribuidor do correio sr. 
António Marques da Costa, que 
apradece a quem llyas entregar 
Pessoalmente ou na Estação Te. 

Hlégrafo-Postal de Cacia, 
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bo Savoy e 
Il Abriu ao público com as mais altas 
| novidades e exclusivos em: 

d 
| 
4 

q maçã 

| 

ROBES, RAPOSAS, CASACOS PELES, MALHAS, 
EDREDONS, GABARDINES, ETC. 

CAMISAS: Tabú, Confiança, Boémia, Limpope. 
] GRAVATAS: As melhores marcas em seda para. 

PERFUMARIA : 'Fudo o que há em nacienal e estrangeiro, 

| h   
PROPRIETARIO: Ga rios Mendes TELEFONE 410 ) 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

  

    

Pes =p == 

    

  

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Logrenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e perfsita em vulcanização de pneus 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro tra- 
balho fotegráfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack é para a Cine 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para folografia e ci- 
nematografia, x 

Revendedor autorisudo da Kodak e Agta. 

  

DESDE B 

Esc. 1680800 

ARMANDO CRESPO 

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet. 27027 

UURIVESARIA VIEIRA 

  

  

  
  

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, 1:— AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica, 
A máxima correcção em tôdas as transações, 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oultas lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões nodeslos e de 
luxo, armações em luto e gala em igrejas e capelas. 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
posto público de Cacía, 

(437) ua da República CACIA 

AGENCIA COSTA 
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E 

PRAÇA-ESTARREJA 
Esla acreditada Agencia, vende passagens para” 

* Brazil, Argentina, américa do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência: (457) 

  

Srs. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons- 
trução? Precisais de masseiras, taboleiros, pás, proje- 
otores eléctricos para iluminação de fornos com garau- 
tia de calôr, ou qualquer ferragem? 

Não exitem na seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM BAMALO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 

romero 
  

VINHO DO PORTO 
CALA TECIDSSC CIT ZE TU 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Bodrigues Pinho (423) 
A venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

  

(261) 
  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou nrnus de 
mogno, em qualquer lerra do País e por preços mió- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesimos, 

Chamadas pelo telefone Páblico--ESGURIRA 

de (183) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execnta-se todos os trabalhos de ser. 
talharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volgntes, ete. ete. <311) 

ELF RED GL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desáparece como por encans 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 
viada. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 
tencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou-ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.s 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (10) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo E. ia Costa & Filha 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssinos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701] — Marquez de Pombal 
(69) Teletone 2640 PORTO 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, ipi gens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ERG 

  

  

  

  

(510) 

Telefone 65 José Pinte AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Coustrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
- de fornos de padarias; fornecendo 4ôdas as ferragens, 

masseiras, taboleiros o o restante para padarias, 
Encnrvegn-so do tirar quaiquer planta com pronti. 

dão é serisdudo, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
E nao ram 

e outras desde 200 a 1.500800 afiançadas 
pn a 
  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Colçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 
  

Empreza Industrial de Tintas, 1º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PONTUGAI j 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de - impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipoitográficos (163) 

  

  

Alipio Monteiro 
E et eia 

ALFAIATE 

EXECUTA com per 
feição lodos os traba- 
lhos da especialidade 
para milifares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
f Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, ele, etc,  
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